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M E T A    D O    RE C I C L A N T E    E X I S T E N C I A L  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A meta do reciclante existencial é o propósito evolutivo magno e interas-

sistencial a ser alcançado pela conscin, homem ou mulher, praticante da técnica da recéxis,  

a partir da reperspectivação da própria vida humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo meta vem do idioma Latim, meta, “figura cônica; pirâmide; marco; 

baliza; meta (na carreira); ponto; extremidade; termo; fim”. Surgiu em 1572. O prefixo re advém 

do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”.  

O termo ciclo provém do mesmo idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Gre-

go, kyklos, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo existencial provém do 

idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Plano existencial da conscin reciclante. 2.  Planejamento de vida da 

conscin reciclante. 3.  Objetivo existencial da conscin reciclante. 4.  Megafoco da conscin reci-

clante. 

Neologia. As 3 expressões compostas meta do reciclante existencial, minimeta do reci-

clante existencial e maximeta do reciclante existencial são neologismos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Interesse do reciclante. 2.  Desejo do praticante da recéxis. 

Estrangeirismologia: a eficiência da selfperformance; o strong profile evolutivo; o right 

timing evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades recexológicas. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Objetivo. Quem não sabe o objetivo da própria vida, começa a vida toda errada”. 

2.  “Planejamento. Toda atividade inteligente exige planejamento”. 

3.  “Propósitos. Você vale os seus propósitos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das estratégias evolutivas; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

autopensenes interassistenciais. 

 

Fatologia: a meta do reciclante existencial; a ressignificação da própria vida; a admissão 

e assunção do objetivo máximo para a vida humana atual; a autodeterminação para continuar as 

reciclagens; a autoconfiança possibilitando a decisão pessoal; a elaboração do plano útil, cosmoé-

tico e interassistencial para a vida humana; o uso de planilhas; a elaboração de questionários;  

a evitação dos malefícios da postergação das ações proexológicas; o passo a passo proexológico; 

as autossuperações gradativas dos próprios desafios evolutivos; a superação da condição de robo-

tização existencial; o abandono das automimeses dispensáveis; o aborrecimento e a frustração di-

ante dos gargalos da vida; a ultrapassagem das dificuldades de autorganização; o rechaço às pres-

sões assediadoras; a valorização das conquistas pessoais; as práticas interassistenciais inseridas no 

propósito de vida; o trafor pessoal facilitando o cumprimento da meta; as recins imprevistas; as 

anotações pessoais, úteis nas autavaliações; a capacidade de corrigir os próprios erros; os resulta-

dos satisfatórios; o aperfeiçoamento do desempenho pessoal; o uso dos aportes existenciais; a re-

tribuição dos bens recebidos, a partir do próprio exemplo; o megafoco autopesquisístico; a autor-

reeducação consciencial; a convergência de interesses em função da proéxis; o uso dos recursos 
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disponíveis para a concretização das metas; o orçamento financeiro permitindo aquisição de pro-

dutos, para facilitar a realização do projeto de vida; a otimização do autodesempenho evolutivo; 

as oportunidades aproveitadas; a dedicação constante ao saneamento das fissuras da própria per-

sonalidade; a participação nos cursos de Conscienciometria; a vivência da condição de evolucien-

te em Consciencioterapia; as produções gesconológicas visando o autorrevezamento evolutivo  

e servindo de estímulo para outras consciências; a experimentação das metas proporcionando  

a mudança de hábitos e valores; o pioneirismo autevolutivo; a constante implantação de novos há-

bitos sadios no cotidiano; o conhecimento aprofundado de si mesmo; as revisões sucessivas da ro-

tina pessoal; a reaplicação das metas, visando o aprofundamento da autopesquisa; o esforço pes-

soal duradouro; a acabativa exitosa, possibilitando a qualificação da conscin para atuar com mais 

desenvoltura nas práticas interassistenciais; a alcance do estado de desperticidade; o completismo 

existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

energéticas; a pressão extrafísica dos assediadores do passado; os extrapolacionismos parapsíqui-

cos; os insights parapsíquicos; os experimentos em cursos de campo; os sinais anímicos e parapsí-

quicos indicando o caminho certo ou errado; a paraparceria com os amparadores extrafísicos da 

Recexologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo plano-objetivo; o sinergismo autodeterminação-autorre-

flexão; o sinergismo planejamento–estratégias factíveis; o sinergismo rotina útil–aproveitamento 

do tempo; o sinergismo autorganização-disciplina; o sinergismo vontade inquebrantável–autos-

superação dos gargalos; o sinergismo administração eficiente–oportunidade evolutiva. 

Principiologia: o princípio da perseverança pesquisística; os princípios pessoais adota-

dos para se viver; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio tarístico do autescla-

recimento; o princípio do autodidatismo ininterrupto; o princípio javalínico do devagar e sem-

pre; o princípio da descrença autaplicado. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da autodisciplina evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial. 

Voluntariologia: os compromissos perante os trabalhos assumidos pelos voluntários das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio 

Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Pen-

senologia. 

Efeitologia: o efeito do autoplanejamento na aceleração da autevolução. 

Neossinapsologia: a reconfiguração da rede neossináptica, a partir da implantação das 

estratégias proexológicas no cotidiano pessoal; as neossinapses desconstrutoras de convicções 

autodepreciativas; as neossinapses advindas do autenfrentamento lúcido. 

Ciclologia: o ciclo da investigação independente; o ciclo experimentações-reverifica-

ções-refutações; o ciclo olhar-observar-analisar-interpretar-deduzir-concluir. 

Enumerologia: a meta existencial simples; a meta existencial fácil; a meta existencial 

negligenciada; a meta existencial postergada; a meta existencial essencial; a meta existencial 

programada; a meta existencial cumprida. 
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Binomiologia: o binômio planejamento-consecução; o binômio erro-correção; o binô-

mio tentativa-acerto; o binômio início-manutenção; o binômio observação-experiência; o binô-

mio pesquisístico hipótese-comprovação; o binômio neoevidências-neoconvicções. 

Interaciologia: a interação autopesquisa qualificada constante–reciclagens intraconsci-

enciais infindáveis; a interação autovalores–prioridade pessoal; a interação autoconfiança-êxito; 

a interação autocrítica racional–escolhas coerentes; a interação autodiscernimento-autodetermi-

nação; a interação experiência pessoal–tranquilidade íntima; a interação cognição humana–cog-

nição multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo idealizar-realizar; o crescendo iniciativa-acabativa. 

Antagonismologia: o antagonismo metas programadas / tarefas postergadas. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos; o paradoxo de a disciplina trazer liberdade. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento autevolutivo. 

Filiologia: a recinofilia; a cogniciofilia; a raciocinofilia; a verbofilia; a refutaciofilia;  

a criticofilia; a coerenciofilia. 

Fobiologia: a ausência da neofobia; a ultrapassagem da reciclofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da mediocrização consciencial; a remissão da 

síndrome da dispersão consciencial; a recusa em assumir a síndrome da autovitimização; a supe-

ração da síndrome da mesmice. 

Maniologia: a anulação da nostomania. 

Mitologia: o mito da transposição de desafios sem autesforço; o mito da mudança de 

patamar sem autocrítica. 

Holotecologia: a metodoteca; a volicioteca; a cosmoeticoteca; a pesquisoteca; a mensu-

roteca; a tecnoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Planejamentologia; a Recinologia; a Energosso-

matologia; a Vivenciologia; a Rotinologia; a Criteriologia; a Coerenciologia; a Interassistencio-

logia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária. 
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Hominologia: o Homo sapiens recexis; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens holomaturus; o Homo sapiens objectivus; o Homo sapiens systemata; 

o Homo sapiens liberperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimeta do reciclante existencial = as práticas regulares do estado vi-

bracional; maximeta do reciclante existencial = o alcance do estado de desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura do autaperfeiçoamento contínuo. 

 

Reciclologia. Sob a ótica da Planejamentologia, eis, por exemplo, 11 metas, listadas em 

ordem alfabética, para orientar a mudança de patamar evolutivo do reciclante existencial: 

01. Autorretrocognições enriquecedoras. 

02. Condição de isca autoconsciente. 

03. Desempenho da tares (tarefa do esclarecimento). 

04. Desperticidade. 

05. Domínio do estado vibracional (EV). 

06. Erudição parapsíquica. 

07. Holorgasmos. 

08. Instalação da ofiex. 

09. Passo firme, a mais, em direção ao serenismo. 

10. Projetabilidade razoável. 

11. Tenepes (tarefa energética pessoal, diária). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a meta do reciclante existencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acabativa  falha:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Meta  autevolutiva:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Objetivo  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Pararrotina  útil:  Pararrotinologia;  Neutro. 

12.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Zona  de  desconforto:  Autocoerenciologia;  Neutro. 
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PELA  CONSCIENCIOLOGIA,  AS  METAS  DO  RECICLANTE  

EXISTENCIAL  CONSTITUEM  DESAFIO  PARA  A  CONSCIN  

LÚCIDA,  SENDO  A  DESPERTICIDADE  A  PRIMEIRA  MEGA-
META  EVOLUTIVA  A  ALCANÇAR  NA  ATUAL  RESSOMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está consciente da importância das metas para  

o reciclante existencial? As metas evolutivas pessoais estão alinhadas àquelas propostas pela 

Conscienciologia? 
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